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Um quadro vivo 
. 0 ano de 1954 começou 
mal. A neve, em poderosas 
avalanches, na Suissa, no 
Canadá e noutros pai®es 
nordicos te m produzido 
mortes numerosas. S ã o 
poucas as pessoas atacadas 
de gripes que reeistem, dos 
sessenta anoe para cima. 
Apenas arcabuiços privili-
giados e que não tenham 
de expõr-se a modo de vida 
agitado, conseguem vencer 
Sete percalço, equivalente 
a uma autêntioa pneumó-
nica. Mais uma razão para 
que todos se previnam para 
as oontas a prestar ao Di-
vino Criador. Nao se brin-
que com as coisas mais sé-
rias que, neste caeo ,eão se-
riíeNimae. Em todas as ida-
des podemos ser chamados, 
mesmo que não estejamos 
doentes. Nioguem conhece 
o dia nem a hora do cha-
mameuto. Tdmos, porem, 
a esperança de que, quan-
do esta@ linhas virem a 
luz da publicidade, se as-
sim o merecerem, lá para 
meados de Fevereiro cor-
rente, já as circunstacicias 
meteriológicas es t e r ã o 
modificado. Porém, as con-
sidernções anteriores em 
nada se modificam. Então, 
ainda teremos os frios pi ó-
prios da estação, as sarai-
vadas do curtume, mas 
tambem temos o cresci-
monto doe dias, sinal evi-
dente de que a dura esta-
ção invernosa fie vai apro-
ximando do fim. Começa, 
em 21 de Março, a ridente 

$Primavera. 
As árvores abrolham, 

,aprogimaado-se o abrir da 
natureza para uma vida ,natureza 

que se vai refazendo. 
E' mocidade conetante, se-
guida de velhice. Este qua-
dro é o mais perfeito da 
vida do homem súbre a Ter-
ra. W uma passagem fugaz 
que ee prolongará pelos 
séculos além, desde que o 
homem foi colocado no Pa-
raieo, sujeito às eoneequên-
oius da primeira culpa doe 
coesos progenitores, Adão 
a Eva. Jesus e Maria Bdn-
t irei m a resgataram-nos, 
lodo o primeiro instante. 
Nisto ano Mariano que de-
3o,re, declarado ano Banto 
)4 si 8dntiesimo Padre Pio 
KI, desejamos que todos 
ie preparem para louvar a 
Vigem diante do seu tro-
io Divino, louvores preco-
iiadoe pelo Sdntiesimo 
?a ,re, ora reinante, na 
naavilhosa oração que 
ioap81 para vencer ao ai-
icudades da hora preeente. 

'ocos que meditar nos 
urze mistérios, Gozosos, 
iloiosos, Dolorosos, @e-
ulos de 150 Avó Maria@, 
ari atingirmos, mais fa-

il®nte, o nosso $m ïalti■ 

0 Excelente Luís... 
Artigo de MANUEL DE BOAVENTURA 

O Luís, o volumoso e grande Luís, o Luis 
das humoradas e facécias, que passou pelo va-
le de lágrimas da vida, a viver a vida com a 
mais alegre das boas disposições— morreu, foi 
hoje a enterrar no branco cemitério da aldeia 
airosa, onde viveu tres quartos da sua vida, 
onde casou e lhe nasceram os filhos: Vila 
Cova, na periferia de Barcelos, a cotejar com 
Esposende. 

O excelente Luís 1 Quem não recorda, 
com saudade, a sua avantajada e popularissi-
ma figura ? Compleição robusta, rijo arcaboi-
ço, volumoso de carnes, movendo-se com a 
vagarosidade própria dos gordos—mas de in-
teligencia arguta e perspicaz, dotado duma al-
ma gentil de criança, bondadoso, um nada 
romantico, sempre bem disposto e de espírito 
desanoviado—o bom do Luís morreu! Com 
que dorida saudade" o recordo 1 

O Professor Luis Coelho era, na verdade, 
uma figura imponente, um amigo 
leal e franco, que atraía por sim-
patia—uma dessas personalidades 
inteiriças, a quem a gente se liga-
va com aprazimento e com quem 
não era possível um corte de re-
lações : por isso deixou um vá-
cuo difícil de preencher, na vasta 
região da Ribeira-Cávado—terra 
que ele amava, como se sua fosse. 
Desapareceu do número dos vi-
vos, mas a sua recordação per-
sistirá na memória daqueles que 
o conheceram e com ele privaram, 
porque não tinha inimigos e os 
próprios adversários de ideolo-
gias, graças á sua franquesa e á 
toleráncia que manifestava, sem-
pre que se discutiam problemas 
transcendentes, ou casos de inte-
resse colectivo, eram seus admi-
radores e com prazer o acolhiam 
na intimidade. 

O lápis de Octávio Sérgio—um caricatu-
rista retratados de almas— em momento de fe-
liz inspiração, apanhiu-o num flagrante, pos-
sívelmente quando ambos tomavam café, na 
«Primorosa» de Esposende, aí por 943, e o 
Luis narrava alguma das suas saborosas ane-
dotas. Nessa máscara de séria comicidade, es-
tá retratada toda a sua alma. Ele era assim, 
sempre assim, mesmo nas coisas seriosas da 
vida. 

prof lufa 6 oelho, vi•>'e polo 
Aipis de O 

Como funcionário, como educador de duas 
ou três gerações, deixou uma obra verdadeira-
mente notável. Nos principios deste século, 
Vila Cova, era como tantas outras, um alfobre 
de analfabetos. O ensino público, até ali mi-
nistrado, por deficiencia de preparação dos 
mestres e rotineira reâsténcia ao aprendizado 
das letras, deixava muito a desejar. 

O moço professor, Luís Coelho, com no-
vos e cientificos métodos de ensino, tomou a 
peito e verdadeiro entusiasmo, a sua missão 
de educador, em flagrante contradição com o 
seu volumoso peso de carnes. Escola diurna 
para crianças; cursos nocturnos para adultos 1 
Graças ao bom Luís, Vila Cova é hoje um 
povoado, onde a percentagem de analfabetos 
é insignificante. Cumpriu honradamente : os 

ctav/o Sergio 

vilacovenses adoravam-no. Amava a profissão 
e gostava de a ver prestigiada. A sua palavra 
fluente—tinha reptos de orador—e a sua voz 
bem timbrada, fez-se ouvir em vários congres-
sos da classe, apresentando teses á discussão, 
que mereceram unánimes elogios por volume 
de ideias e suas finalidades práticas. 

Conversado era engraçadissimo. Tinha 
boas humoradas e rompantes verdadeiramente 
espirituosos. Vem a talho de foice uma das 
suas saídas : 

Após o 28 de Maio houve certa rebeldia 
militar, com tropas a cirandar pelas estradas. 
O bom e pacato Luís, tomou o caminho de 
Landim, no intuito de visitar « os Velhos» e 
indagar se teriam sido poupados pela «guerra 
civil», em perspectiva. Mas para alem de Fa-
malicao, a estrada estava tomada pelas tropas 
revéis e nem toda a gente tinha livre transito. 

Um sargento bigodeiro e impor-
tante, abordou a imponente fi. 
gura chabinesca de Luís Coelho 
e quis saber o que pretendia. 
Com a fleugma habitual, res-

pondeu: 
—Passar. 
E declinou a sua qualidade de 

professor primário. 
Marvótico e desdenhoso, o 

homem rios bigodes ogivais, re-
torquiu—«que não podia pas-
sar.. 
O excelente Luís respeitava a 

lei e aceitava as imposições da 
força, mesmo quando a achava 
defracada._Arrumou-se a um la-
do e afivelando a sua máscara 
da ironia, pôs-se a observar. 

Dali a momentos apareceu um 
lavrador endomingado e de far-
tas suiças pigarças. O veterano 
sargento interrogou-o e o ho-

mem declinou a sua identidade: «Juis de Paz 
de Landim». 

O antropoida coçou o metroito, assim a 
modos de acordar a inteligéncia : 

—Juís 1.-Ah 1 pode' passar 1 
Coelho ficou banzado 1 Que diabo de equi-

dade era aquela ? 
Rapidamente se lembrou que tambem ele 

era o juís de paz de Vila Cova. Puxou do seu 
cartão de identidade, que o apresentou como 
tal e dirigiu-se ao tropa : 

—Quero passar 1 
—já disse que não pode. 
Pôs-lhe o cartão diante dos olhos: 
—Sou o juís de paz de Vila Cova.-
-Ah (...nesse caso.-E porque é que o 

senhor o não disse ? 
Passe á vontade 1 
Desde esse dia, o excelente Luís, ficou a 

saber que um, analfabeto juís de aldeia, tinha 
maior prestígio e regalias, que um professor 
primário. E foi-se, adiantando jornada a pen-
sar nas torturas que deveria ter passado o re. 
moto colega, que conseguira fazer de romboi-
de aluno, aquele sargento bigodeiro, que ali 
escancarava o seu ódio aos mestres de meninos... 

A seu parecer, o hominho, quando lapuz 
da escola, deveria ter sido um bombo de bola-

mo, E' o melhor salvo-conduto com 
que nos temos de preparar para a 
grande viagem cujo terminue de tom 
dos nos aproximamos a passos agi-
gantados. Cuidado, poie. 

prof. jlfatias JYlarrins Fernandes 

MANUEL DE BOAVENTURA 
Na penultima sexta-feira, dia 29 

de Janeiro, esteve nesta redacção, onde 
nos veio trazer o excelente artigo que 
inserimos no centro desta página, o 
nosso respeitável amigo e distintíssimo 
Esoritor, Snr. Manuel de Boaventura. 

A S. Ex.a, agradecemos a gentileza 
de esc lher o nosso jornal para publicar 
tão brilhante prosa. 

FESTA A S. BRAZ 
Conforme notleiamos 

no ultimo numero, é 
amanhã que, no interes• 
vante lugar de Levan-
deiras, em Barcelinhos, 
se realiza a tradicional 
Roncaria de S. Braz, que 
costuma ser muitíssimo 
concorrida. 

A'a 10 horas, na linda 
eapelinha, haverá .Missa 
Solene e Sermão pelo 
Rev.° Padre Joaquim da 
Cunha Peixoto, estimado 

Pároco de Barcelinhos. A' tarde, ha recitaçãodo Terço. Esta festividade é abri-
lhantada pela afamada Banda de Musica dos Bombeiros V. de Barcelos. 

NO 43.° INIVERSARIO BE  
c0 BARCELENSEº  
No dia 12 do corrente, 

este 8eº>aanario entra no 
44.0 ano de ezistencia e, 
como de costume, nesse dia, 
Pelas 9,30 horas, na Igre-
ja do Senhor da Cruz, o 
Rev ° P a d r e Francisco 
Castilho celebrard u m a 
Missa Por alma dos nossos 
queridos Colaboradores fa-
lecidos, Ex.oas Snrs. : 

Dr. Luís de Matos Graça, Joa-
quim Lopes de Araujo, Conse-
lheiro Amorim Leite, Albino 
Leite, Antonio de Sá Cachada, 
Francisco Paula dos Santos, Dr. 
Reis Maia, Jaime Freitas, Ave-
lino Aires Duarte, Dr. Manuel 
Barbosa, Dr. Teotónio José da 
Fonseca, D. Maria Rosalina 
Peixoto, D. Maria do Carmo 
Bandeira Ferreira, Domingos 
Carreira, Arnaldo Bezerra, Luís 
Leitão, Dr. Padre Joaquim Ma-
cedo, Dr. Miguel Fonseca, Dr. 
José Julio Vieira Ramos, Carlos 
Lima, José Humberto de An-
drade Faria, Dr, José Barreto 
Atalayão, Dr. Aurélio Queiroz, 
Joaquim José de Araujo, Coro-
nel Luís Gonzaga Cardoso de 
Menezes Pinheiro, Conselheiro 
Dr. Joaquim Gualberto de Sá 
Carneiro,Arm indo Julio de Sou-
sa, Padre Antonio Vila Chã Es-
teves, Bento Antonio Antas da 
Cruz, João Car'los Coelho da 
Cruz, Fernando de Magalhães e 
Menezes,(Conde de Vilas Boas), 
Dr. Gonçalo José de Araujo e 
Professor Luís Maria Ferreira 
Coelho. 

Por esta forma, ficam 
convidadas as Exalas Fa-
milias desses saudosos fi-
nados a assistirem a esse 
acto religioso, o que, ante-
cipadamente, agradece 

.Aa. RedaacçlTio 

ria, que o méstre-régio puxara 
de traz da orelha, na ánsia-de 
acordar o sangue para afluir ás 
encoiradas meninges..-Daí—o 
ódio velho, que não cansa . con-
tra os que se afadigam em des-
vendar incipientes intelig2ncias.. 
Como esta correm mundo, 

muitas das suas humoradas, que 
lhe saíam naturalmente. Nunca 
ria ao expôr as suas espirituo-
sas anedotas, grande parte por 
ele criadas. Era um cavaquea-
dor adorável: ainda na última 
época gereziana, ele conseguiu, 
entre os aquistas, ser o centro 
da palestra da tarde, para deso-
pilar figadeiras avariadas.Um de 
entre eles, proclamou-o—Rme-



el ma re®gifameo 

Justo galardão Cionoscontos ão ffllnho INTR A -MU" OS  
kc erioxo d• soraabraa 

A Missa do Senhor 
Não ha ningue m, absolutamente ninguem, qnp não 

saiba que desde tempos imemoriais em todas ao 6.a'-fei-
ran, com esta invoeação, se celebrava no Templo do Bom 
Jesus da Cruz e no altar aolade se vens ra a Imagem do 
Senhor este noto religioso, que Barci-los inteiro conhecia 

por Missa do Senhor, ao qual concorria gente de todas as 
familiae da cidade, engroesando este numero muitas das 

que residem nas ruas redondezas, tal era e é a devoção 
que existe por tão milegroea Imagem. 

Ha seoulos, pois, que isto ae vinha realizando, natu-

ralmente pAra memorar o apareoimento da primeira 
Cruz que aJodo Pires, sapateiro, que no ano do Nasci-
~to de Jesus Crista de mil quinhentos e quatro-6.a 
feira--vinte dias do mes dá Dezembro que vinha da Er-

mida do Salvador em que ha pelo dito dia uma Nissa em 
reverencia e louvor dos chegas de Nosso Senhor Jesus 

Cristo, demonstrava um grande santo milagre com o 
aparecimento de uma Cruz que estava junta aos Carva-

lhos do Campo da Feira». 
Coisas ha que vão acabando por inadquadas ás eve-

loções dos tempos e que de boa mente se vêm banidas, 

mas outras ha que, por tradioionais, se devem manter e 
por forma alguma ao não devam esquecer, já porque afir-
mam a verdade historica do que localmente se regista, 
já porque a sua continuação persiste n'uma afire3éigão 
que nós barcelenses reputamue como um milagre incon-
teotavel. 

A Missa do Senhor, sempre muito eonoorrida, cujo 
chamamento era feito por um dobrar de sinos diferente de 
quklquer acto religioso Bali realizado, maio fazia desper-

tar a atenção de todos os devotos do Senhor Bom Jesus 
da Cruz, razão porque era sempre cresoente o numero de 
todos aqueles que desejavam aproveitar esta oportunida-
de para irem ali agradecer muitas graças recebidas. 

Esta missa sempre precedida pila res-A da Via-Saora 
e tendo como terminue a Benção do S.S. até ha pouco 
tempo assim se ce obrou , porém, ka tempos a esta parte 
foi auepensa a sua realização o que tem originado repa-

ros, sabendo-se que todos os que oompõem a actual Con-
fraria afio nados e creados no Bairro do Senhor da Cruz, 
portanto seus vizinhos, cujo Provedor que actualmente 
empunha o respectivo baetão que transitando pelas mãos 
de Eduardo Salazar,BKrreso de Matoe,Cone.Sá Carneiro, 
Migudl Punesoa, Antonio A. Marques d'Azevedo e tantos 
outros, seriam ineapbzee de permitir que a Missa do Se-

nhor terminasse sem motivo juetifioado e plausivel. 
Não nos é ljoito , nem isso pretendemos procurar sa-

ber se existem vicissitudes nos meios economicos da Con-
fraria que a lévem a suprimir despezas , entre elas a da 
realização daquela Missa, porque sabemos e disto temos 
a oerteza de que se para tal fim fosse oonvocada uma As-
sembleia G eral da Confraria, e disto fosse dado conheci-
mento publieo,toda a gente de Byreelos concorreria para 
a manutenção da Missa do Senhor, dica em todas as 13.'11-
-feiras no altar e aos pés do Senhor Bom Jesus da Cruz. 

Nesta conformidade esperamos que a actual Meca, 
composta por barcelenses quo desdj-Am continuar a digni-

ficar a Confraria que representam, fará reviver a reali-
zação da Missa do Senhor, cujo acto religioso Barcelos, 
com verdadeiro desgoeto, vê desaparecer do numero das 
suas gloriosas tradições. 

Z 

lhor remédio para seus males, 
que as águas milagrosas,•. 

No seu velho solar de Mare-
ces—a Casa da Capela—um ca-
racterístico agregado de cons-
truções de várias épocas, que 
tem história e tradições, viveu 
quase meio século. Tinha o cul-
to enternecido da família e sou-
be educar os filhos por forma 
a polos em preponderAncia. 
Adorava a sociedade e en• 

cantava-o a convivência : estava 
bem, quando rodeado de ami-
gos—fossem eles os modestos 
campesinos, ou os mais impor-
tantes senhores. 
A sua imponente e represen-

tativa figura, era bem-amada e 
admirados os fulgores da sua 
inteligencia. Não deixou um 
inimigo—coisa rara neste tem-
po de retaliações e dissensões. 
Viu sempre o mundo atravez 

da luneta de Pangloss e viveu 
a vida no meio de constante 
optimismo—não como sibarita 
voluptuoso e sem préstimo, mas 
como cidadão útil,que hipotecou 
a sua inteligencia e pôs o es-
forço da vontade e constante 
trabalho, ao serviço da Grei. 
Um dos seus filosóficos afo-

rismos, era este : «A vida é um 
bem inestimável : saber usar 
dele com arte e inteligencia, é a 
suprema aspiração do homem,., 

Luís Coelho soube viver a 
vida, tal-qual a definiu, vivendo 

FESTA DL CARNAVAL 
DO ATENEU COMER-
CIAL I ► E ' BRAGA 

Noite de Sábado, 27: Baile de 
Carnaval—com início ás ºº h., 
abrilhantado por uma das melho-
res Orquestras do Norte. 
—Tarde de Terça feira, º : 

Matinée Infantil—com inicio ás 
is h., e, prolongando-se, para os 
a-lultos, até ás 24 h. Distribuição 
de brindes ás crianças fantasia-
das. O producto líquido desta 
matinée destina-se á Enfermaria 
das crianças do Hospital de S. 
Marcos. 

CINEMA GIL VICENTE 
Amanhã apresentará este ci-

nema a gloriosa epopeia, filma-
da em technicolor : 

PENA DE TALIÂO 
A historia de uma era em que 

o revolver fazia justiça. 
Com Glenn Ford, Ellen Drey 

e Willian Holden. 
Para maiores de 13 anos, e as 

sessões serão ás r5,3o e ás ºi,3o 
horas. 
Na proxima quinta-feira, ás 

ºr,3o horas, brilhará no ecran 

alegremente. Por isso pôde mor-
rer sereno como o justo, a quem 
a consciência não acusava des-
lises. 

,?O de Janeiro de fdsl► 

O nosso ilustre conterra-
neo, Snr, Antonio Carlos da 
Silva Esteves, habil 1.0 Co-

mandante dos Bombeiros V. 
de Fão, concorreu à Exposi-
ção do « Salão de Inverno», 
de Lisboa, sendo-lhe confe-
rida a 3,a Medalha—(Agua-
rela), 
Ao nosso prezado amigo 

e assinante, Snr. Antonio 
Carlos, que é um excelente 
Artista de Pintura e oujos 
Tr balhos tóm sido muito 
admirados por Artistas con-
sagrados, enviamos um 
abraço amigo, por mais este 

triunfo. 
Pa. abens afectuosos. 

VEM A BARCELOS`, 
LEV1C Uai 

Pastelaria FIMITES 
Sonhos e Paralélos 

BAPrIZ kDO 
Na Igreja Matriz, desta 

cidade, foi solenemente bap-
tizado um filhinho do nosso 
prezado amigo e assinante, 
Snr. Armindo Lúcio Azeve-
do Miranda, distinto Enge-
nheiro no Porto. 0 neotito 
recebeu o nome de João Lú-
cio, sendo p , drinhos a gentil 
menina Isabel Azevedo e seu 
P a i , Snr. Anibal Duarte 
Azevedo. importante e con-
ceituado Indu-itrial e tio ma-

terno do ne•jfito. 

O.NCl/sur Cupé 
é o da 

Cate)eira õe Barcelos 
Quero crer que, se todos 

os hoínen.r soubessem o que 
dizem uns dos outros, nao 

haveria quatro amigos nes 

te mundo. (pascal] 

Batata de Semente de 
Mosafategre 
Qu-m pretender a melhor 

sºmente º que melhor reaul-
tado tem dado, pode fazer as 
suaa racomendas desde a 
menor à maior quantidade- a 

José Pereira Simoss 
RUA S MIGUEL o-ANJO 

L3arecltnhos 

TEM AUTO MOVEL ? 
fi Casa das lliob1118S 
n• Ao D •. Oliveira S,i.,z+r, 
81 a 39 (Campo d oL Fai-
rea►, Baraeios e em Famsit 
cAo, It. A. Pinto Bastos, 110 
vendo Capachos com recor-
tes. Basta indicar marca e 

ano do seu corro. 

deste cinema o mais dinãmico 
de todos os filmes musicais. 

Um dia em Nova York 
Um caudal de talento e can-

ções, em maravilhosotechnicolor, 
com Gene Kelly, Frank Sinatra, 
Betty Garrett, Ann Miller, Jules 
Munshin e Vera Ellen, num fil-
me da Metro Gol-Awyn Mayer. 

Para maiores de 13 anos. 

It.ér m 4: paglaa 

O nosso prezado amigo, dis-
tinto Escritor e Jornalista, Snr, 
Manuel- de Boaventura, cuja in-
tuição Artistica para as Letras 
já é bem conhecida não só em 
Portugal como no Brasil e Es-
panha, teve a gentileza, que 
agradecemos, de nos oferecer 
um exemplar do seu novo Tra-
balho, com o titulo que nos 
serve de epigrafe. 
Novos Gontos do Minho, 

é um livro de 269 páginas, que 
se divide nos seguintes capitu-
los: Magia- Flor, O Roubador de 
Galinhas, Mestre Pinta- Ratos, 
Ti Carosseiro, Dom Gias, O 
Alegre Padre Falha, Bebedores, 
Milagre da Ressurreição, Nunca 
Fazer a Vontade ao Corpo, 
Descida aos Infernos, A Água de 
Santa Clara, O Cumulo da Dis-
tracção, A Aventura de Mestre 
Belisário, O Senhor Rei e a 
Velha, O Caso Passou-se na 
Arcada, Lisboa não é Terra de 
Pretos, Milagre de Sant'Antó-
nio de Lisboa e Façam-se Na-
cionais 1 
Todo o livro é um primor de 

literatura, mas, o r.o capitulo, 
« Maria- Flor■, é interessante, 
a sua leitura comove o mais si-
sudo 

«Maria- Flor», ao despedir-se 
de «João Paulo«, seu namorado, 
canta-lhe: 

Saudades, tenho saudades, 
saudades que são de amor, 
saudades que levam vida, 
saudades que deixam dor. 

O ilustre Autor dos «Novos 
Contos do Minho», já tem 
publicado mais de dez livros, 
entre Romances, Novelas, Con-
tos, etc., tendo em preparação 
mais cinco Trabalhos, que mui-
to enriquecerão as Bibliotecas 
Nacionais e Estrangeiras. 

Parabens, muitos parabens, 
ao talentoso Escritor Minhoto. 
A capa é artistica e deve-se 

ao lapis do distinto caricaturis-
ta Roby Amorim. 

Este livro encontra-se á ven-
da na Livraria Figueirinhas, do 
Porto, e o Trabalho gráfico de-
ve-se ás magnificas Oficinas 
Gráficas de Augusto Costa, de 
Braga. 

flrborbaç$o e 
Horticultura 

(cotttinváçj@ do ultimo asmora) 

Da mesma forma o casta-
nh%•,iro na Beira Alta e 
Trás-os-Montes p o d e r é 
constituir espécie de largo 
mérito e excepcional valor 
económico, para o combate 
á erosão da zona do territó-
rio onde domina a paisa-
gem do Carvalho Nt-gral. 
A compartimentação da 

paisagem do pinhal, da vi-
nha, do olival e das terras 
de semeadura, facultarà ao 
norte do Trjo, e em espe-
cial nas bcjcias hidrográfi-
cas do Mondego e do Vuu-
ga, a luta profícua contra 
tão teriivt-1 consk quênoia 
do desequilíbrio da Nature-
za. De resto, Portugal com 
o aproveitamento das en-
costas durieneee, na produ-
ção doe excepcionalmente 
valiosos vinhos do Porto, os 
antigos vinhos de Cale e, 
mais tarde, de Riba D,,uro 
e de Lamego, como eram 
conhecidos nos tempos me-
dievos, bem como a cultura 
em eocalcoe de olivais em 
eneoetas íngreme• como as 
da Lou«ã, a fixação d o a 
areais costeiros desde tem-
pos recuadòa da nossa His-
tória, tém d a d o Aa bios 
exemplos de adequada té-
cnica de combate á erosão. 
Exemplos que se repetiram 
noa arquipélagos com ter-
raciamunto, socalcos e ou-
tra@ formas de moderno 
combate a este mal. Da res-
to, a erosão que surge pela 
extensificação aeeeesaria do 
cereal e pelo corte da mata, 
desde que seja contrariada 
por racional ordenamento 
da paisagem agrária, não 

conduzirá nem ao declinso 

DESPORTO 
Campeonato Nacional da tl Divisão 

R. C. de Lsmegor 1 "ti Vioenteg 4 

No jogo que efectuou no Estádio dos Remedios, em Lamego, o Gil Vi-
cente saiu vencedor pela marca folgada de três tentos. Não assistimos ao en-
contro; escrevemos pelas opíniões que lemos e ouvimos. Confirmam, ambas, 
aquilo que dissemos já mais que uma vez nesta mesma secção: o Gil Vicente 
é um grupo de valor, talvez o que melhor conjunto técnico apresenta na série. 
A pouca sorte por um lado, e por vezes a indiferença dos jogadbres pelo ou-
tro, têm feito com que a maioria dos jogos se tenham empatado e os pontos 
se não marquem naquela tabela onde a posição do grupo de Barcelos deveria 
ser outra, por mérito e por lógica. E o facto é que se encontra em circunstan-
cias um tanto aflitivas, dada a mingua de pontuação a seu favor e a qualidade 
dos adversarios com quem falta fazer os derradeiros jogos. Entendemos que, 
como se ganhou em Lamego, embora com um grupo de modesta compleição 
técnica, tambem o Gil Vicente podia ter vencido noutras terras onde a sua su-
perioridade foi notória. Mas onde verdadeiramente se perdeu o quinhão roais 
estimativo foi nos empates verificados no campo «Adelino R. Novo», alguns 
dos quais em circunstancias que para sempre ficam mergulhados no mais pro-
fundo dos mistérios. Sem eles certamente que a feição da classificação geral 
estaria bem diversa da que se vê hoje, e todos nós assistiríamos, descansados, 
ao decorrer dos restantes jogos por a posição do nosso representante ser' 
segura, fossem quais fõssem os ultimos resultados. 

Não se verifica, infelizmente, aquela desejada posição; mas o que pode 
acontecer—ou que, com mais propriedade, deve acontecer—é o grupo empe-
nhar-se sem reservas nestes poucos encontros que faltam, e vencê-los á casta 
da vontade, do esforço, da técnica e até do próprio brio atletico. 

Tem o Clube duas saídas que se nos afiguram perigosas, relativamentei 
Outros grupos por lá têm passado e vencido; outros grupos, note-se, que nã9 
valem presentemente o que vale o Gil Vicente. E' normal, portanto, que o cru 
po de Barcelos passe tambem onde outros piores passaram. Para tanto julgai 
mos que mais não é preciso do que levar a equipa moralizada para o melhoi 
resultado, e que a equipa saiba que nós, o público e os sócios sabemos que ele 
pode vencer, que sabe vencer, e que é preciso vencer sem outra desculpa que 
não seja a de trazer dois pontos para a classificação geral. 

Será exigir o impossivel a atletas que vêm de longe, de épocas próxima 
e longas, onde gozaram glorias que podem e devem justifica-Ias ao publicd 
da II Divisão ? 

Será pedir exageros a uma equipa que a critica considera suficiente pa, 
ra um segundo ou terceiro lugar da tabela geral ? 

Será pedir muito quem pede um minino a quem deve dar mais? 
Entendemos que não. O grupo tem que assegurar a Barcelos um lugai 

na II Divisão; estamos—tudo indica—no ano derradeiro de se garantir um 
permanencia naquela categoria do futebol nacional. Perder a ocasião sem si 
experimentar todos os esforços, todas as possibilidades, mesmo que a taref' 
custe energias sucessivas, isso seria deixar caír a obra quando já pouco trabá 
lho restasse Porisso daqui apelamos para os atletas, os unicos, afinal, da 
mãos de quem tudo se pode esperar; para a sua melhor vontade; para o se 
melhor esforço; para a sua afeição á terra, ao Clube, e aos desportistas; ap 
lamos para esse grupo de bravos e briosos rapazes e a ele pedimos a s 
leal colaboração ao futebol barcelense—ultrapassando a linha dificil que 
lhe apresenta. 

GIL VICENTE—TIRSENSE 
Amanhã visita-nos o grupo de Santo Tirso que nesta competição tem t 

do comportamento digno de louvor, pois ascendeu já ao segundo lugar da cla 
sificação geral. A despeito do Gil Vicente lhe ter imposto um empate no s 
proprio terreno, o Tirsense é grupo de temer, dado o seu valor técnico e ai 
de porque do seu conjunto fazem parte nomes grandes do nosso futebol, co 
Araujo, internacional que foi do F. C. do Porto, etc. Tudo se encaminha pai 
que o nosso recinto desportivo registe amanhã uma das suas maiores enche 
tes; é de esperar, justamente, que essa afluencia de publico se verifique, poi 
que é preciso que os barcelenses não esqueçam de ir incitar o seu grupo a 
á vitoria final, pois o Gil Vicente está numa posição tam dificil que não po 
perder ou empatar algum dos jogos Aue lhe faltam fazer em casa. E' Areei 
que todos vamos ao campo dar-lhe, com a nossa presença, o estimulo necessl 
rio para a vitória.Temos que exigii do Clube esse resultado indispensavel; ní 

I 

i 

i{ 



o Alareeteaee 

i 
I 

1 

9 

o 

t, 

a 
o 

,o 

o 

4r 

ri-

te 
e. 
li-
os 
,ia 
fin-
de 

aos' 
su-
ais 
fins 
ro-
rei 
os, 
ser 

)de 
ge-
sta 

ate. 
ião 
ru-
ga. 
ior 
ela 
lue 

ias 
ico 

?a-

rar 
ma 
se 
efa 
ba-
ias 
,eu 
pe-
rua 
se 

ti-
las-
seu 
ºin-
imo 
ara 

ror-
até 
ode 
:iso 
ºsá-
nas 

r 

1 

•J PINTO 
o a d o 

- J 

LI1¥ BOA 

8\ 
y 0) 

FILIAL EM B A RGELOS 
Largo da Porta Novaig 41 — Telefono 8318 

Descontos -- Depósitos d Ordem ei a Prazo -- Transjerdaetas s / o Pais e Estrangeiro 
Moedas a Notas Eatrangeiras 

da produção fomentària 

nem à diminuição da pro-
dução da celulose. Para tal 
se conseguir, porem, é ne-
cesse rio que se conduzam as 
actividades privadas no do-

mf0io do agrário, a um con. 
veniente equilíbrio de pai-
magem rural, conforme os 
ensinamentos colhidos, ~ 
pecialmente da análise das 
cartas de solos e fitogeográ-
fica. E o orador conclui Li r3e-
sim : eiMuitoe terrenos ho-
je cobertos de mata pode-
rAo ser conduzidos, sem in-
conveniente, á produção de 
cariais, tubérculos e legu. 
moe r ao passo que encostas 
magras, incapazes de gerar 
mais duas ou très aementas, 
deverão ser ultimamente 
entregues ao povoamento 
florestal. O pinheiro, o so-
breiro, a azinheira, 0 0811-
tanheiro, a nogueira, a al— 

farrobeira , o euoalipto, a 
acácia, auetralia e muitas 
outras essências florestais, 
bem como a oliveira, a vi-
deira produtora de uva de 
mesa, a framboesa , a grose-
lha e outros valiosos arbus-
tos fruteiros, juntamente 
com pomares divereos, fi-
cando encostas hoje sujei-
tas ao contínuo desgaste 
doe elementos,constituirão; 
no futuro, áreas de grande 
interesee económico. E ae 

aguas domadas assim pelo 
restabelecimento do equilí-
brio da Natureza exercerão 
a sua útil acção vitalizado-
ra, criando sustento em 
condiçõds menos aliatóriaes 
Tem r a z ã o o insigne 

agrónomo que impulsionou 
a grande Expoeição de Ma-
terial Mecànieo-Agrícola, 
há meses inaugurada pelo 
Bar. Presidente da Repú-
blica, na Ajuda, onde as 
mais recentes aquisiçõds da 
mecâaiea dgrioola foram 
mostradas à Lavoura. 

Essas maquinas e depois 
o trabalho braçal do agri-
cultor regante e do horte-
lão, aplicados a tantos va-
les que 068 conhecemos, 
fariam da metrópole um 
paraíso de abundância que 
nos lavaria a esquecer pai-
eee adiantados, como a Di-
namarca , a Holanda e tan-

tos, que nos mandam por 
bom preço produtos que fa-

cil e módicamente poderia-
mos ter. 

Tem razão Snr. Mestre 
de agrónomos : muitos ter-
renos hoje cobertos de ma-
ta poderão ser conduzidos, 

cem inconveniente para o 
repovoamento florestal, à 
produção de cereais, tuber-

culos e 1Fgumee. Qae isto 
se não esqueça. 

A. Boaventara 

o Clube tombem exige a nossa pre-
sença como indispensável esforço de 
auxilio ao melhor exito da sua equipa. 

Vitória Sport C. de Beraelinhos 

No sábado ultimo reuniu em ex-
traordinaria Assembleia Geral esta 
novel colectividade de além- rio, a qual 
serviu para dar a conhecer aos seus 
associados que o Clube acabava de 
ser oficializado, graças ao estorço de 
uma comissão, da qual fazem parte 
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Especlalldàde em Lampreia á Bordaleza, na 
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pessoas de prestigio na vida social da 
cidade. Ficou formada uma outra co-
missão que vai encarregar-se de ela-
borar a lista de pessoas de que se 
comporá a Direcção para o seu pri-
meiro ano de vida oficial. Louvamos 
aquela comissão que trabalhou para a 
oficialização do Clube e, ao tempo 
que endereçamos as nossas saudações 
ao Vitoria, auguramos á Colectivida-
de longos anos de vida e de muita ac-
tividade em prol do Desporto. 

Desportivo dd Pereira 0 
Atlético de Carvalhal 1 

No passado Domingo, na freguesia 
de Pereira, realizou-se um desafio de 
futebol entre o Desportivo de Perei-
ra e o Atlético de Carvalhal, vencen-
do o Atlético por 1-0. O Vencedor, 
alinhou: Abilio, Gonçalves,Luís, Coe-
lho, jardim, André, Pedras, Machado, 
Magalhães, Várzea e Daniel. 

F`erata de arnoso 

Amanhã, tem a sua festa natali-
cia, completando 29 anos, o vigoroso 
atleta do Gil Vicente, Eduardo Ca-

meselle Mendez (Neno), natural de 
Vigo, Espanha. 

«O Barcelense», felicitando-o, de-
seja que no desafio de amanhã, entre 
o Gil e o Santo Tirso, mostre o seu 
real valor... 

JOTA 

L:Mir2- I1 PURO 
Recebe de manha e de 

tarde a 
pasfelaria MOTES 
VENDE s 14%àO o'/e LITRO 

A CASA DA SILVA 
Os curiosos de antiguidades, os es-

pecializaÚos em linhagens, entronca-
mentos e descendências, todos aque-
les que na Heráldica dispendem e va-
lorizam o saber e a existência vão ter 
a desagradável decepção do amigo a 
quem oferecemos uma cadeira e a re-
tiramos no momento em que vai sen-
tar-se ... é que não vamos falar preci-
samente da riquíssima e ancestral 
«CASA DA SILVA» mas do pobrís-
simo e actual Seminário das Missões; 
e, se conservámos a denominação que 
encima o cabeçalho, foi para respei-
tar o tratamento senhorial que ainda 
corre pela boca de muita gente ao re-
ferir-se ás propriedades da Corpora-
ção Missionária do Espírito Santo, 
em SILVA, Barcelos. 
O que nos perturba não é tanto a 

confusão de nomes, mas a convicção 
arraigada e fortemente cimentada na 
inteligência de muitos de que a «fabu-
losa riqueza» da fidalga «CASA DA 
SILVA» passou inteirinha para as 
mãos dos Padres do Espírito Santo, 
e mais do que um pensará talvez que 
de vez em quando, na exploração de 
águas ou abertura de poços ainda vai 
aparecendo a panelazinha de libras 
reluzentes, ou que na mata secular 
escondida entre a folhagem, nos tufos 
das austrálias, protegida pela ramaria 
dos carvalhos, cresce ainda,resguar-
dada mas verdejante, a árvore das pa-
tacas que depois de abanada apenas 
exige o trabalho da apanha... 
Mais do que um, possivelmente, ao 

referir-se aos campos que cultivamos 

inclui nos seus limites também os dos 
vizinhos e, como é mais fácil sonhar 
do que raciocinar, deixam-se, certa-
mente sem querer, embalar pelas mi-
ragens da imaginação e assim nos 
atribuem, num nem sempre inculpável 
exagero, o que é pertença de outros 
donos. 
Esta aura tão espalhada, esta fama 

de riqueza podia interessar a menina 
ou rapaz casadoiros..., não a nós que 
somos objectivos e amamos a verda-
de. Ora ela é muito diferente dos 
boatos propalados: 
Não queremos diminuir a generosi-

dade da excelentíssima e saudosa Se-
nhora que nos legou o que possui-
mos, mas, sabendo como todos sabem 
que esse legado foi expresso em cam-
pos, convinha que também ao «peque-
no lavrador minhoto» que é o Seminá-
rio, se aplicassem as conclusões atri-
buidas aos outros e que últimamente 
têm sido objecto de estudo na Assem-
bleia Nacional, e até necessáriamen-
te aumentadas quanto ao Seminário, 
pois que todo o trabalho gasto no 
amanho das terras tem de ser remune. 
rado aos assalariados. 
Podiamos evitar este dispêndio;bas-

tava deslocar da Africa meia dúzia de 
Irmãos Auxiliares que lá dirigem ofi-
cinas e ensinam o trabalho, a civili-
zação, o amor de Deus e da Pátria ao 
indígena, mas... preferimos a humilha-
ção pessoal proveniente de nossas dí-
vidas á diminuição ou embaciamento 
do prestígio nacional. 
Mas no que talvez ainda se não 

pensou (ou se não quis ou se não sou-
be) é que um Seminário é, por natu-
reza, uma instituição pobre ou des-
tinada a empobrecer. Seminário si-
- gnifica alfobre, e traz-nos á mente 
todos os trabalhos do agricultivo, gas-
tos de sementeira, desde o próprio 
grão enterrado até aos adubos, in-
cluindo as diversas operações que to-
dos conhecem. _portanto só díspén-
dio; a importância deste dispêndio 
conta o lavrador readquiri-la, acres-
cida, na colheita; mas o Seminário só 
semeia, só dissipa e não recolhe..., é 
a sua vocação: dá, gasta. 
Na verdade, ninguém ignora que os 

jovens que instruimos e educamos se 
destinam, logo que formados, ao nos. 
so Ultramar, e que portanto os gastos 
em alimentação, vestir, calçar, far-
mácia, livros, etc. nunca mais serão 
reembolsados. O pai cujo filho fre-
quente o Liceu ou a Universidade 
gasta o seu dinheiro, sua e sacrifica-
-se, mas é acalentado pela visão mais 
ou menos próxima em que o filho, já 
formado, juntará ao nome o título 
honroso de «doutor» e lhe trará os 
milhares de escudos dispendidos; não 
assim o Seminário das Missões: ele 
nunca pensa em reaver o seu dinhei-
ro, mas tem igualmente as suas vi-
sões..., visões não ocas, mas basea-
das na grandeza e certeza dos ideais 
que o norteiam: a conquista do mun-
do para Deus, a evangelização e ci-
vilização do nosso Império, o engran-
decimento da nossa querida Pátria. 
Quem sabe se não temos aqui no 

Seminário futuros heróicos missioná-
rios do valor de Antonio de Lisboa, 
Padre Nóbrega, João de Brito, Le. 
cocote, José Maria Antunes e Antó. 
nio Barroso de que Barcelos tanto 
se orgulha ? 
Por isso, com os olhos alevantados, 

sofremos, resignados, as humilhações 
das nossas dívidas, mas, por inter-
médio deste prestigioso jornal «O 
BARCELENSE», a quem ficamos 
muito obrigados, pedimos a todos os 
estimados leitores o favor de recor-
darem a frase do Evangelho : «notite 
judicare secundum /aciem, s e d 
justum judiciam judicare»—não se 
julgue segundo a máscara (que nos 
vestiram), mas examine-se a verdade 
das coisas. Fica a porta aberta á 
compreensão e generosidade de todos. 

Silva, 5-2-54. 

P.e Rendes Pereira 
e. S. sp. 

NOVOS ASSINANTES 
Deram-nos a honra de se 

inscrever como assinantes 
deste semanario, mais os 

Snrs. João Pedro de Sousa 
B,iptista, desta cidade e, 
João Pereira de Miranda, 

de Nicteroi. Agradecemos. 

PAGAMENTO DE ASSINATURAS 
lizaram o favor de mandar pa-

gar a Beta redaeç&o, mais 
os Rogiitaios assisastes: 
A Á 30-1-1955, os &are. Sal-

vador Dias de Costa, (que fez o fa-
vor de pagar com 40400) o Francil. 
co de lá. 
—Até 30-12-1954, os & aro. 

Or. Assentio Corroia, Manuel Cora 
reis testudos, José Martins Cari-
dade, Carlos Vcloso iie Araujo, D. 
Maria José Novais, Teimo Moira de 
Carvalho, Dr. Martioho de Faria, Fi. 
lipe Costa, Manuel Pereira da Qaiata 
Juaior, J ,eé Loureopo Rodrigeos, 
José Cardoso Malvar, Tesoureiro do 
Sindicato Nacional dos Caixeiros, 
Antoalo Tavaras Fersaados, Bleute-
rio Cerdeira, Aususte Figeelredo dt 
&alva, Jt equ,m Oims# de Sanes, 
Fraaeioco Jusé Moeteiro Torres, Jias 
da Silva Peixoto, Amorico L9iras, Or. 
Juno Beleza Ferras, Manual Luís Par. 
reira Juaior, Frsaoisce Nogeeira Mar. 
tios, D. Clarice da Costa Oooçelvea, 
Capitão Joio ffirmislo Ba►b ea, Ave • 
Iino donÇaives da Silvo, Humberto 

Carmen& Coalho Ouofalves, Ptoprie4, 
teria da Ourivesaria Nuva, David 
Peroba de Miranda, Joaquim Paria 
Omspalves, D. liaria B iaarda Valoa-
go Carmuaa Faria, Luiz Pinheiro, 
Idanual Cardoso de Albuquerque, 
Dr. Domiogos de Figueirodo, Taoen. 
te Antonio Duram&, Bog4aheiro F(aa-
eiteo Faria Torre#, Manuel Joaquim 
Daatao, D. 01 iode Caadida Marques 
de Azevedo l guelredo, Félix Luiz 
da Cunha, José de Beesa e M+avzes, 
&ogeoboiro Leonel Mooteiro Esteve#, 
D. Adelalde Caolha Cota -Martias, 

Domingos (doura, José Manuel garra-
to, Francisco Lopes da Silva, Manuel 
Antonio Campioho, Dr, lraocisco Ro-
drigues Turres, Dr. àugntto Montei. 
ro, Joaquim Pereira O+meo, Directo-
ra do Coleglo das Misoiooarias de 
Maria, Miguel ds Matas Orsoa, José 
de ► rauj,) Oe11;alves, D. Maria José 
Tinira Baste, Dr. &midis Faria Leite, 
Professora D. Concis i<o Vascoocºloo, 
lamilia de Antonio Justiniano do Sil. 
va s José Pereira de Quinta, Sue."*. 
— Má a0-10.1954, o lar. Domin-

gos Peixoto da hilva Tteiro; até 
lIO-9-1954, o Sor. Adelion de Js.-
sul Posse¡ & lá 30—&-1954 os 
goro. Joaquim José do Tale o João 
Viscosceloa Bandeira e L- moo; até 
30--5-11054, o Snr. `ogeoh-iro 
Aaibai Po►sasdo de Aºovado Miran-
da; até 80 — 3-1954, a &i.& Viu. 
va de nosso sanduso amigo, Sor. 
Antonio de Araujo Mimoso e, até 
30-1--1954, o &ar. Virgilio Leia 
da Pena. 
—Até 30-19-1953, os Saro. 

Dasial Angusto de Almelda, Domin. 
gos Gome&, José Jorge Alves de &ou-
sa i:ruz e Armando Fernandes Bar-
bosa. 

DA AFRICA 
Até 30 — 11-1954, o Sar. Ma-

nuel Falia Figueiredo. 
DO BRIZIL 

Até 30-12-1954, o Ser. José 
Luiz a lousa e, até 25 -2-1954, 
o ser. Américo Alves Moreira. 
—0 nosso amigo Sar. José Mar-

tias Caridade, digmo Procurador de 
nosso lambem amigo, Bar. Manuel 
Fsreaado Barbara (arilo, residente 
ez,l.Poslejageu-noºo corrente alio. 

A todos estes bons amigos, 
os nossos agradecimentos e, 
aos que afilada não pagaram 
os anos de 1951 o 1953, roga-
mos-lhss o sepeeial favor de 
os mandaram liquidar. 

Warmacia de servigo 
Amashi, emeootra-se de serviço 

parmacM eenlral. 

Sarpabailto 
Amenhã, Domingo, SAR-

RABULUO. 4 moda de Bar-
o.loe, ao ]Eteataurante 
3 Mariaam., onde to encora• 
tram os moiltores Vinhos da 
regiáo : branco e tinto, as-
sisa como um serviço com-
pleto de outros pratos regio-
nasa. 

ENCARREGADO 
Fábrica de serração admi-

te easarregado competente, 
especializado em oaixotaria, 
exigindo-se referencias. 
loforma esta redacção. 

Cede-ae 
U +na posição de 5.4 classe, 

de 150 contos, com vez de 
chamada, da Cooperativa 
Lu-4o Poveiro. 
Informa a Ourivesaria do 

Sor. Alfredo Pinto Lomba--
Barcelos. 

mE1 W ••  to j 
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Telefone-2049—BRAGA 
QUhala-feíra.9 11 de Peveseeíro toe 1951 

AS 17 H. e AS 21,30 HORAS a obra máxima de 
nIZ>1BERT0 IR08tB ]EU LINI 

Inolvidável eriaçao da talenloaa 

INGRID BERG MAN! 
O Filme mala migniiSaaativo do moderno cinema italiano! 

Capseloculo para maiores de 18 anos 
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LINGUAS FUMADAS « ISIDORO» 
IEC 

SALPICÃO DE TRAZ-OS•MONTES, 
são espee1aliõaões que oenõe 

A 
CafeAmeíra de Ra*iscotos 

TELE1PC3 i IM 8410 

NOT06@S «Be,rn-ard» 
MODELOS ANTIGOS-416 E 618 HP 
i"ARA )•PTTREf•A Ilìlt•DI•T.t• 

Corrêa Cardoso 
Agentes oficiais no Concelho de BARCELOS 

IN hE CARPINTARIA E NARC?N,•81• 
 DE  

.Todo de olfave>io*a itarros 
Mudou as suas instalaçóss da Rua Barjsna de Freitas 

para o Largo Dr. Martias Lima (#afrente ao Teatro Gil Vi-
vente), onda *opera continuar a rocober as ordons dos seus 
estimados clienteo. 

Novas a amplas oficinas--maquinaria moderna—todos 
os trabialhos do carpintaria * Maraoaarta— pregos módicos. 

M. 

Nestas magmas otletatais poderllio ser tratados todos os 
serviços de trolha a eatuaador com pessoal habilitado a car-
go de Julio Alveia de Sonsa, malta coaboisida pelo Julio Diabo. 

Turismo e os flçoreS 
U Argu peugo dos Açõrna cesta as 

suas encantadoras nave Ilhas, ea a te. 
pleeto cia motivas que ofcraeem co li di-
Só*s excepcionais, para o teriamo. De 
tYato poucas ragiõ,s terão um aumento 
tira p.geeno em relaçko ao mando. 

Tantas belezas Notaras, como fies• 
tas ilhas, em qae a vida cbmposina, 
emeidarada em turmos8s Eióres s valo-
rizada por luxuriante a exaborant• ve-
getação, nos ofereci ricas paisagens 
elo mais extrazua cambiante torreado 
panoramas ricos ao bole&a e de encan-
tamento. Os predigioa da naturtsa, ali 
s• snesntr.m nem realce surprs*naea-
te dando 1199, aqui, vasta crateras com 
eleveçõas c.prichosas • com as seus 
1890-: calmas d* éguas limptdas e emol-
duradas por vasta verdura, de toas va-
riados. Por toda a parto, ando podamos 
alcançar cem os nossos olho*, vimos 
ama latanidede de coisas ião belas,gse 
nas palavras, não pod.remos taciiaisa-
te descrevei a veraadcir. maravt,ha, 
que afinal, alo terras Portagitssas, a 
mesma gente embora com custamos 
difereates, mas fie ama bravura eaattça 
de Portagr*ses... Ai.ota, planuras 
eamerad.maate Caldadas, na sua caltu-
ra as coisas v.rtas, 01246 1006* os pe-
dacinhos ao terra cstao trabalhados e 
bico aproveitados. Po-em obssivar 
rainutaclas curiosas, onde a aspam* 
s• esprnta em extensos lençois de hiia• 
cara, tfavinas abruptas com preeipicios 
de causar cal- trios, guandu se alisar-
vem ao mirastes apropriados. 

As Estradas, $ao magalticas o exten 
••actos q■ lómctros o sempre 

- 
ses de 
ladeada de maciços de hottincias, ca. 
ja naraviltia no tempo dd flor.9ão, e 
dos mata lindos espcatá,.ulos, canas é 
um nunca acabar de variantes a sampres. 
ssonarom-aos em agradáveis vtaõos de 
paradisicas par, gins, aaract*nauaas... 

Pião taliam também os locais de Ar. 
te Popular; Voiciere, cultura espcein-
ca—racoraações histbiicas da vida do 
Mar, em qao os Açórianos são dica. 
didamente #acalentes. Tudo tavoreco o 
turismo. A ilha das rtbres, é a mais 
dotada para o turismo. Angra do Hs-
roismo, lambem a mais desenvolvida a 
m.ts popalosa, doa Açdres. $ó a cidade 
da flagre ao Heroismo, aliando a bele-
za matarei qae a ciraaada um asp*ato 
senharil, ineonfea.trvel e traliçõas bis-
tóricas a popuiaçõds admiravc►s. Este 
bargo com 16.000 h.bttantes; oito 
AgenCias d• viagras maritimas • * é. 
reas, estio a dispusigao dostaristas... 

Possue, também, algitt$as pensões 
de L& classe, qua assegaram perfeita 
mente eomodaçao. Ha contado bons 
ralés e boas reatearantes. Angra é de-
nominada, (heroismo aevido aos muitos 
titulo: da sua glória hiaiórica). Além 
dos casteloa vetestos * igrrjaa ricas, 
guardando preciosidades ariisticas de 
assinalar. Angra do Heroismo, foi 
primeira ciasar a ser fanaada nos Aço-
res—ano de 18114. Ao mesmo tempo,foi 
eriada a Dioe,se dos Açóres, *aja sede 
também ali cor colocada. Se no º#calo 
$VI e X VII, Angra era um verdadeiro 
6mpórlo da navegeçbo, com soa Porto 
pejado de naus a abarrotar de riquezas 
das Iodios a brasil. 
Em 1642, recebeu a cidade, o gelar-

dio—maito nobre e leal. Os seus crida• 
aios, possuem os previiégias dos cida. 
dias do Porto. For-lhe ienaimente 
atribuida a (torre e Lspeda, Valor, leal. 
dado e merito.) Na industria e temer. 
cio, também aio é menos importante. 
Podemos salientar ali, a existencia de 
U00 Firmas devidamente registadas, 
a lsborarem em mais de 109 Industrias, 
diferentes. 

São distintaasente preciosas; Taba-
em, Açacar, Ananases, Aleool, Via&-- 

aare, Ltcón#, Agrardeates, Csnsjaai 
Bebidas Gasosas e Rotrigerantes, 'Lha' 
Artigos de Borracha, Velcsaizaçao, 
Aduoas qu►mieos a orgir ela, Aguas 
Minerais, Lhu.ória, Produtos plásticos, 
á-61as, Getatiu.s, Grados, óeCóes, Li-
nhos, F bra ae E.ptdena, Prcgus, Lar-
tames, Movais da madeira o em f.rre, 
Fogões, Tota*iras, Valvelas,Lsiças de 
Aiamioio, Ce, araisa decorativa, Loiça 
do Barre, Olaria, Pantheaçio, Mass s 
Alimsaiici.a, Olcas de batei,, Laetiei-
nina, Bordados e Rendas, t:arvao vogo-
tal, Prodatos pirotecnicos, Papei, ta. 
destria do Piare o outros de #gani va. 
car, etc... 

Graciosa 2... E Faiei safira do 
Atiã,tica; o Pico e Uata Marra?... A 
Esmeralda e Piérss Ill A mau bonita 
fie todas, chola de cacaaios e atrac4õc■ 
conhecida pala baça tiçóriana... Vd-
pois da doce ventara de ris ter os Agb-
res, não só r corda som simpaila as 
msgestoaas paisagens, com- jamais es-
geeccrel c hospuattdade tid,iga o cari-
abas& eis que os Açorianos suo exi-
mlos... 

Barreiro, Janeiro de 1934. 

wmérico .Cai'ro$ 

A ELUQUENTE 
Marcha da silencio 

Perante a eseasdalu faneatc# doo 
que sessodem a religláo dever li-
mitar-se ao ambiente caseira e quan-
do muito á& IgriEjas, e, digami--lo 
com ds,vas#clas#ato, a perfeita 
contelencia do na grande gasto de 
solidariedade da gente notteub&, 
realltoa-lis, há dlaa no Poria, e 
por iniciaitva do Ilustre Prelado 
que presids eco destinos espirunale 
desta dtooete, ama grande idareba 
do Silencie, poderosa o aseumbresa 
manitastaçáo, nio só de eatolices, 
mas ao todos quanies, com algema 
Abra de sessimseto no coruta e 
com raspei&* Intslceinal psia libar-
dode, lhes repsgua 6 lhes doi que, 
em coma ■to se sabe de que mone-
truasa invocação, tém por barbara 
o anli-tiatasna toda a perasguiçíio 
que os sem-Deus lell-giram s estrio 
InQ gindo, para lá da •cortina de 
forrus aos b#mens que cio ps*sam 
a vivem pela eus maquiavélica 
cartilha. 

Milbares o milhares de pessoas, 
oema oonceotração de espirite a de 
oraçllo, a um tampo de repulsa s 
de piedade, que cautuit a maior a 
mais pretuada das ]mpreeaõs#, por-
que no cortejo do syl4queou aliou-
cio» se incorporaram todas as cate• 
gorias sociais, deafilarsm palas ruas 
da Cidade da Virgem, para dizeram, 
no seu silencio qee eatrlo os de os 
que sofrem, semsaaameate es mais 
perseguidos, o que pedem alento a 
res►goaçáe para as vitimas, como 
podem pela Cosverrão dos &sue par-
seguidores, asm d• que se aeabom 
*e tortuantos de ama Idade de Ire-
voe a de mono, indigaa dos tem-
pos que correm s do grau de civi-
lizoÇllo e de progresso que a Huma. 
cidade atingiu. 

gata seatimanto de solidariedade 
crlitft qaa tanto dlgnlnca 01 Cató-

licos do Porto e tolos quantas se 
lha# quiseram jantar para maalfes-
ter o soa protesto a a sua repulsa 
pelo• barbarismos cometidos em tio. 
me de doutrinas que apregoam sola. 

tdarielede e traternidade aos moo-
I$&, mas resagam oe faltua e spro. 
goadoe principioe cosa a pratica de 
t poriaguiçõas sem Demo, foi, diga-
mos, coroado do maior lacto e ia. 

„mau alturas de uma tx?reeeiïo mal# 
terce a mate sublimo, quando, como 
significado e corso gasto, foi tradu-
aid, pala elégeeo010on, e,,,í* do 

•P,#lado, numa aoasïie realizada para leses * leito. 
Na verdade, ao ler-ia a aoraçios 

No Sar. D. Aatoale Parreira 0.mes, 
goaado retrata e Porto, Como terra 
•da lealdade, de trabalho a de coita. 
re; saindo # pregoe, dentro do ea 
, pirite citadino o ariano, como ca-
biamento o faz, o que é o &enti-
mento do amor,da ordem e da llber. 
asa#; ou quando pila má interpro• 
taçao destes a outros oabree senti. 
mantos, especialaenio os que Im. 
pilham o ,mor pela justiça e pela 
causa teclai, tira como conclueaio 
qaa o scumuelamo i um desfecho 
de draina bisióricos, Dto a 1usuQ-
eando, mas explicando-o, como 
■elo para acordar o# adorinecluoi 
•de todas as ép, C&& e como adver-
teocia para lavar os catu►leos e os 
nãu católicos a uma vida mais late. 
gralmeaio vinda dentro das normas 
oontrinarlas estabelecidas por Cristo, 
Aea-se cem uma mais unida e cia. 
ia Impresaio da que a Marcha do 
Silenciº, no Porte, Dão til uma de-
m en&uaçioo de exterioridade, oras 
um munmento que saltou de den. 
R iro para cera, do ceraçtto a do espi. 
'-rito para a vida saelal, ma bera 
propria e de modo eloqueals. lia a 
cales eeatlmentes, atada pela voz 
do mtamu Prelado, seubtimos opor 
nana teststencia a um modu de vi-
am, qao tsrha a heresia do comu-
niamo e do liberalismo hiaióiicc, no 
mau®o pé de igualdade C4M0 eaa-
ctus da vida st cial o humaut, e só 
possa euseebrr, na integral- dado 
vivada dito lei& eristis, a verdadei-
ra ied#alpçtu do bwmom, tereaeos 
complosaau o alto sigaificada da 
!falena de silencie e da eloquentia• 
alma araçao ao um Prelatiu que, 
nau se tt:lbe de dizer as verasaes 
num a crassa a o realismu com que 
devam ser encarados, aluda que 
pulsa tal atitude nau agradar a 
certos esetores, ondit o assaudalo 
f*risaico de qae falamua, fie verifica 

ao ºcuide diferaota, mas que temen. 
ao as sonsequoaeiaa que ida# a na-
ta e coacta o prutt:slu das quais 
furam capazoa os lio solidarisar, 
as maukám lia coadata de as pru-
tocar 1 LVt. 

~Itadoe 
Encontram sé teu 1'oato da 

Policia de Transito, um Lea-
Ço (oáchlnè) o determinada 
impurtotacia em dinheiro. 
iSatregtim-so aquem provar 

portancor. 

CAMILO MAIwUJ 
Cíeargii6•Deatista • Fariaas•etles 

Deengas da boca e dez dentes 
PROTESE DENTARIA 

Con#uitorio—L. da Parra liava, • o 44 
releteae 8.821 — sonCELAa 

IIidquinas de escrever 
Ez.cutam-se consertos, com 
porfaição, em maquinas de 
ates *ver ou de registar, por 
especializado competente. 

Informa Recauchutagem 
CORR BIA—Barcelos. 

EM bILVEIROS 
No lagar da Quintto, von-

de~ tas prédio, composto de 
casas o tsrreaos de lavradio e 
bravio. 
Tem estrada até á porta. 
latorma o Sar. Miguel Pe-

reira Lopes, na mesma casa. 

nhúoH - SE 
Réia-dia-cusilo proprio para 

qualquer oticina ou arma-
sem. Informa a red«eçalio. 

Pai` i #818 lM 33 
Vendo loas na 

celmira õe Barcelos 
BARCOS DE RECREIO 

Compram-ase 
Informa seta R-dsrção 

Um Presente 
de Sonhos da Pastelaria 
ÁRANTES d um 
presente distinto. 

T'e*ade-se 
bis q u i n a RRgistadora— 

«NATIONALa, manual a em 
estado de nova, por bom 
preço. 
Informa esta redacção. 

PER5R0 Mififirion 
PASSA - SE 
( oompleta ) 

INFOR 4 A NA MESMA 

PARA SEMENTE 
IMPSRIO, AR RA N-t:.ONSUL, 

VORAN e ALMA 

MMIto bem escolhida 
Vende-se na Quinta das Te-
lheiras, nas Necessidades, ou 
na PENSÃO ARANTES, em 

BARCELOS 

Vantagens parar todos 
Tendo necessidade de man. 

dar consertar o seu relógio; 
precisando de comprar al-
gum objecto do ouro ou pra. 
ta; desejando adquirir um 
relógio de baa marca e a pre 
ços vantajosos, só um cami-
nho tem a seguir: visitar a 
~rivelisariaaa Novas à 
Rua D. Antonio ]Barroso, en-
frente ali Confeitaria Salvação 

Dinheiro ao luro da hei 
D.a•jam dinheiro, sobro 

hipoteca, ao juro da Lei ? 
Venham a esta redacção, 

que informa guiem o dá. 
Tombem se empresta di-

nheiro sobre antomoveís o 
camionetas. 

- António Teixeira 
ALlp Á&1^ T>EG 

Informa oo seus estimados 
eliMntes a amigos que mu-
dou para a Rua D. António 
Barroso, 56--1.•, por cima da 
Casa dos Móveta, com entra-
da por este #*ti,bslscimonto, 
onde espora continuar a 
roo,-bar as suas prezadas 
ordens. 

tia PODOU de Vir>im 
Na ltua Ttuz-os-Qut .. tate, 

n.a 33, passa-se uma bem 
afreguesada Mercearia a Vi-
nhos. 
Motivo ali vista. 

ENGENHO DE COPOS 
Em b o m estado, VEN-

DE-SE. 
Informa o Sar. Joaquim 

Ptlroira de Macedo, da fre-
guesia de S. Romilto da Ucha 
tarcelos. 

Naüríca Cerâmica 
de Barceios 

BA R C E L OS ( Estação ) 

'1'elinsfie ud 
todos os tipots. 

rio barro da tsibçdo 
Davi-iu a doença ao* vaus 

proprtetarios, paria-se a ca-
sa com os n.ei 6 a 10 a 1, com 
estabeiecimento de Mdreea-
ria, Viahus e Café, que ai lis 
encontra.Tem muita freguesia 
Tanto se passa só o esta-

belecimento, como eis alugam 
outros aposantua proprros pa-
ra qualquer negocio ou vi-
voada. luforma na mesma. 

Junte o útil ao agrãddDei 
oferecendo ao seu filho ou d sua 
Esposa um excelente Presente. Na 

Av. Dr. Oltvatra Salasar, .36-8 A R C E L O S 

encontrard o melhor e maior sortido em calçado 
para homem, senhora e criança, aos melhores preços. 

JUm par de sapatos da CASA CUNHA é presente de estimação 

e-'-ssr'11 nre•a.-•r•1r•v1s*'rirls►•t • s^•r^•1P`e •-w-.n•1s^ti•-oi• a• e+'. 
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PINTO DE MAGALHAES, L.D" 
BANQUEIROS i 

1 D-- ósitoe ã Ordem e a Prazo, Descontos, Cheques o 

Tresforbueias s/ o País e Estrangeiro# Aberturas de 

GANDIDO DIAS, LIMITADA 
f 

fenos 20f3é: - L TE L. J 201x38 -20136 
L l estado 230 

Créditos a de todas as opsraçóes Baºsairias. 

CORREBPONDRNITS PaIVATIVO: 

Dramas DlDIAe 

Clama d• od.mbiom 

83, R. de sá da Bandeira 

PORTO 38, R. da, $empalo 
(Bruno) 
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era"%MA erst►•s►w tr.aa.ra a• a.Atw•a aa/tA ri tn.ri a.,A arda •.A :•.•.ti•.l►.A itsraA.A A/a 

MOVEIS MELHORES E MAIS • 
BARATOS 

Se terra davida visita o sortido a preços na 

CASA DAS M0BILIAS 
Av- Dr- <Xílveira Malazar (Campo da Feira) 

$A.RQEZOS 

Iramalloã0--R. A- ]Pinto Banitosrv 110 

COMptanhía de seguros 
IL o1vÁlpl.4 N v 1 

AMência,e Ponte> do M000rroe .®m 

13aroeloss — Av' DR. OLIVERA SALAZtR -- 55 
, 4 

S 1M Q - U IZ O 63 : VIDA, INCENDIO, 
ACIDENTES DE TRABALEIO E PES. 
SOAIS,AUTOMOVEIS E OUTROS RAMOS 

UMA DAS PRINCIPAIS COMPANHIAS PORTUGUESAS 


